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SERIE 
DO 

Dissemos que, correspondendo á gentileza do publico para comnosco, 
iamos melhorctr o nosso semanario, a partir do 1 ,º numero <la 2.ª Serie. 

Cumprindo a promessa daremos um maior numero de secções e gra­
vuras, entre as q uaes se contam: 

Secção das creanças -destinada a publicar os retratos e producções 
das creanças até aos 1 2 annos. 

Atravez d' Africa- illustraç.ões de pontos interessantes da Africa Portu-
-> ~(-
-! 

1<- Q"ueza. 
-! ~- ._, 

~ í~: Secção de bordados .-onde inseriremos monogrammas e rendas, afim 
4i!I~= de que as nossas gentis leitoras possam obter pela insignificante quantia de um 
:t ·t vintem, o que n'outros jornaes lhes cust;i caríssimo. 
~lt O Feiticeiro das Trevas-interessante secção de consultas sobre o pas-
:tdt sado, presente. e futuro. 
~llt N'um dos proximos numeros começará a descripç<lo <la Campanha ao 
]!t Cuamato, <le,·ida á penna do distincto official cxpedicionario i\'1ello Vieira. 
~:t i\o intuito de tornarmos conhecidas as obras dos nossos classicos, da­
~lt mos hoje um conto de Julio Diniz. Seguir-se-hão outros, entre elles, a bella satyra 
$.i~: Pena de Tal ião, de :\lanuel Maria Barbosa du Bocage, obra de tão Q'rande no-
.... I<- "" 
tlit meada, podendo, por esta forma obter os nossos estimados leitores, trechos pri-
=~l~ morosos por preço insignificante. 
-1 .. + A secção musical será honrada pelos nossos mais conhecidos e inspi-

k
. dos m2estros. 
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™ E TORRADAS 

~fjpá J;\ vae o anno de I90í e 
~ e·tá morto e bem morto; 

verifiquei o obi­
to. e não foi pre­
ciso cortar-lhe as 
carotidas; a de· 
composição ca­

dav<.'rica manifestou-se logo post 1110,.-
tcm.. ... . . . . . . . . . ...........•.. 

Dispunha·me a fazer considerações 
mais ou menos philosophicas sobre 
este thema, quando me chegaram ás 
mãos os jornaes da manhã e, em le­
tras gordas, dcpara-se·me este titulo 
sensacional : Rapto d'uma irmã de ca­
ridade. 

Lêr a dcscripc;io do caso foi obra 
d'um momento e fiquei ... sim, fi. 
quei como se ti1•esse engulido uma 
batata da ilha. 

Raptar uma i ·mã de caridade! 
Como podéra um passageiro do 

A11sel111 transformar-se em Cupido. 
do Pará ~té Lisboa, e trespassar de 
lado a lado o coracão da 1rmãsinha 
com uma setta cn·ada, e tão ervada, 
que a fez esquecer os votos e o con­
vento e aillda peor do que tudo isto, 
as manas todas ? 

Passei o resto do dia e toda a noi· 
te a scismar na fraqueza humana 
e nas extraordinarias consequencias 
que pode ter o :elibato d'uma rapa· 
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riga, que se sente capaz de grande:; que a velha irmã de caridade, que se 
comettimentos e que, ao ver-se ao prcstára a liHar dos jejuns e dos ci­
espclho toda~ as manhãs, se conven- licios uma pobre rapariga que não se 
ce que a missão da mulher não é só sentia disposta a deixar emurchecer 
tratar dos enfermos e encarcerados as flores da sua ridente primavera 
e, nas horas vagas, deixar deslisar nos gelos e isolamento d'uma clau­
por entre os dedos afilados as fria5 sura, tah-ez perpetua, para espiar a 
contas d'um rosario. falta de querer um dia voltar ao lar 

Passaram-me pelo pensamento mil materno. 
e uma id~as, qual d'ellas a mais ex- 'ingular caridade a d'estas irmãs! 
tral'agante, mas todas com a mesma Mudou com a rectificação da pri-
conclusão. meira noticia o curso das minhas 

Diz a Sabedoria das 11açócs que o idéas. ::\las como cu desejava conhe­
travPssciro dá bons conselhos. E' cer o libertador para lhe dizer que 
possível, mas a insomnia não tem era um benemento, um homem de 
privilegio cgual, antes pelo contrario; bem, um verdadeiro liberal e que, 
e quando 05 primeiros clarões da onde visse as pobres victimas d 'um 
madrugada começaram a dar vulto fanatismo que !lido condcmna, lhe 
aos moveis do meu quarto, levantei- estendesse a mão protectora e cari­
me e formulei i11 mente o desejo de dosa e diligenceasse dar a liberdade 
que não fossem apanhados os pom- ás pobres avesinhas, que só anceiam 
binhos, para poderem, em completa por quebrar as grades da prisão que 
liberdade, passarem muitos e longos as retem cantivas e privadas do ar 
annos na mais completa das fcliciâa- puro e vivificante dos campos e :las 
eles. serras, fugindo assim á atmosphera 

E o que eu imaginei até ao almo- das enfermarias que as estiolam, aos 
ço, que comi sem appetitc, dava para jejuns que as enfraquecem, ás scenas 
um romance de grandes dimensões. de lagrimas e de dôr que lentamente 

Q ue a fugitiva era nova e formosa, as matam. 
que tinha uns olhos meigos, avelu- E quantas poderiam sah·ar· se dos 
dados, estonteantes, não hal'ia a me- torment05 d'uma l'ida que escolhe­
nor du1·ida, assim como não hesita1•a ram illudidas pelas palavras adoci­
em suppor a companheira l'elha, ra- cadas, mas falsas, de meia duzia de 
bujenta, cheia de rugas e de precon· fanatisadas que deviam estar conven­
ccitos. :\em se podia admittir outra cidas de que não são precisos votos, 
cousa; d'um lado a mocidad~ em to- n!!m regras,. nen; jejuns, nem. cili · 
do o seu frescor, do outro a decre· cios. nem pnvaçocs, para acu~1r aos 
pitude com todas as caturreiras. que soffrem, para tornar mais sua· 

O que eu bordei sobre estas duas ves os ultimos momentos dos que 
hypotheses é phantastico. partem, para transformar em sorri-

Afinal chegaram os iornaes do dia sos as lagrimas dos que gemem. 
e mais bem informados que os da A mulher cm toda a pujança da 
vcspera, desmoronaram todos os cas- sua mocidade e da sua bclleza ; a 
tellos que havia construido. mulher cm toda a plenitude dos seus 

O deus t ravesso não tinha mettido attractivos e dos seus carinhos, a 
prego nem esropa no caso sensacio- mãe, é a unica e verdadeira irmã de 
nal ; fôra apenas o auxilio d'uma a:- caridade. 
ma caridosa, muito mais caridosa do Jo.\o PACIFICO. 



Il. João da Gamara 
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hombro na oia da vaidade). O Pa- Xum pulo estava mre~t:ição da :.\lu~a 
lermo de Fuia na sua qualidade de Triste: entrei numa primeira ~lasse e 
Jupitcr tonante, (com o por causa das achei-me literalmente cn\'olvido pêlas 
duvidas) é tào avantajado, que, do dccimas. Pele que lhes ouvi, não me 
trôno de caixotins do seu Olimpo li· parecêram de bons co~tumcs ... Vim a 
pografico não me !obriga, infimo verme saber mais tarde que eram decimas rc-
quc snu; O d r. Xavier da Silva, ma- laxadas que , \pnlo deportava. 

Mal dilinmos nós quando en· ~ro c•m10 nm jar\tar de j ejum cm co. , Os jornaes literarios andam ahi 
cetámos a publicação d 'este muni.Jade franciscana, vac·sc abajxo élleios dellas. 
semanario e escolhi:tmo::;, para com uma la111pn,.i11a; a má sina~'!~, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
inaugurar a secção de OS NOS- Bento é o meu e$cnclo contr11 elle, e~"' - 01:1, seu João Bezclga, vl!nho pe-
sos, a figura sympathica e no- q~anto a miss White, ape~u de.~:- ;!,ir-lhe... . 
tavel de João da e amara, que m1;i no hox, vi:nço:a. f,1c1lmentc. .. - 01~ meu querido douto• t inho, qu~ 
tão breve pranteariamos a sua pagando· lhe uma gm;n (nu ella não me pedir:\ que eu não lhe taça ! Aqm 
irreparavel perda. ~ fôsse inglêsa). . . ha de tudo. como_ na ~otica. Qu~r tal-

Escrevemos a chora.r. sensi-. Porque me decido então a fa1er o vez um poema digestivo . . . Seis cen-
biltsa-nos a morte d 'um amigo juizo do anno, eu, que não queria fa. tigramas de lirismo cm uma quadra e 
d 'um bom d'um talento mallea: zêl·o, e que não tênho mêdo? como esta mais onze •.. Supositorios 
vel e b rilhante não facil de sub- Porque m'o pediu o rapaz das cas- com cxtr01cto de redonclilh:1 maior. 
stituir-se. ' tanhas. - Por Jupiter . . . não meta a rcdon-

Sutfoca-nos a dôr e, 0· pouco O rapaz das c 1sl~nh1s? ! O uni:o dilha c'.:1 lr~balh_o~ .. . oq_uc cu qu~ro é ... 
esp aço de que dispomos n 'este qce mcr~ce verdadeiramente esse no- - Ja ~c1: elixir <1nll · ncv~alg1co de 
numero não nos permitte traçar me, é o pponcz R~ l<11. versos wltos ... est:I servido .. . fiz 
um esb~ço da vida gloriosa., jus- Porqur'. emfim, parece-me qi:e n~o uns esta ma~h~. depois d'almoço, que 
ta e honrad a do illustre morto. ha por ah1 quem, como cllc, poss.i d1s· estão um primor ..• 
fal-o-hemos em breve cumprin: tribuir ca~tanh~ co.m mais prodigali- - ~ão, nào'. não, cu '. .. 
do o dever sagrado que nos im- dad~ e por m~1s baixo preço._ . . - u'?' sonet1lho pua tarar nodoas .. • 
posemos de tornar conhecidos r~u não ~od1a recusar este 1_ns1gn1~- - :.\lcnos. . . . . 
os nossos principaes litteratos. cante serviço a um .:str<tngciro deli- -- 1:.ntào não sei ! ... Só ~e for um 

------4)----

Juizo do Anno 

Q3 meus colég<•S de rcd;.çào capita­
neados pêlrt decorativa e algo Ada­
mastoriana figura do Palcr mo de Fa­
ria, proprietario e dircctor do A.m· 
ltjos, intimam-me a substituir hoje a 
somnifc:ra secção scil!nlifica do sema­
n1rio pelo juito do anno de 1908, e 
f.iiem·no d'um modo idcnt ico áquêlc 
que os japonê;es cmpreg:1ram, quando 
intimar;un aos ruucs a capitulação de 
Porto /\rthur... :1 bordoada. Ora cu 
devo dizer aos leitores que a qualidade 
111êdo nunca matizou, nem de leve, a 
minha cxistcncia; não que eu pense 
ser o mêdo u·na qualhlade despresi~·el, 
nem que as palanas covarde e me· 
d rôso 5ejam sinonimos; Scipião o Afri­
c<1no, valentão romano que poz o car­
t agincz A nnibal (v:I la com dois n 11) 
mais chato q ue a p~ d'um remo, têve 
me lo d'cntra r certa noite no templo 
de Diana porque lhe :1sscveraram apa­
recerem naquele logar os espétros dos 
inimigos que clle tinha trucidado. O 
mudo d' r\lcantara m:1t;wa bois a murro 
e tremia como um c,1niço açoitado pêlo 
nordeste, ao \"Cr a .> longe as abas da 
sSbrccasaca do Sr. :\l 1rquê> de Fran· 
co ... dd·llu qut tld-1/te . .. dá-lhe que 
dá /!te. Dizem q1a..: o Sr. Alexandre 
1 lcrculanc>, que têvc :1 coragem d'es· 
cre,·êr a historia de Portugal e um fo. 
lhêto intitulado bt e o C/..,·o, caiu um 
dia fulminado por um sonêto que Ro· 
salino C:indido lhe disparou á queima 
roupa nos timpanos. Pois cu, querido 
leitôr, nem soo cov<trdc, nem tenho 
mêdo (sirvo· mc pouco d'agua benta, 
mas, como veem, mêto o braço ate ao 

c<tdo e amavel com o qual a minha cndccassilabo laxativo .. . 
pessô:1 apesar de humilde, tem t:1nt:1 - Nào se cancc ... Desêjo um juizo 
afinidade: nenhum de nós tem medo. do <1nno cm verso .. . 
! la no entanto alguma coisa qu~ nos O 13.:zelga , poz·lõc muito sério, mas­
distingue e separa : na briga. elle d:I ligou dois hcmistiquios pcitor.ics e vol· 
e cu lé~·o, lévo sem mê·lo, j:I se vê, vcu com ar penalizado : 
mas lévo. - Disso não tênho, aqui ha só juizo 

Pensei primeiro escrever o juizo do de paz .•• doutro nào ha cá em casa. 
anno cm verso, mercê do lJUC, tomei O que havia secou. 
o rapido das quatro e meia para o Abandonado pela veia do poeta pi­
Parnaso e fui tê r com mestre Apolo, lular, resolvi escrcvêr cm prosa e cis-
quc me recebeu mal. me decidido a cumprir a promessa. 

-Que nào podia scrvir ·mc agora, O juizo do anno 1908 scr:I pouco mais 
disse, quebrei duas cord;1s da lira, ou mê.nos, igual ao meu, e dêslc pode 
(prctcxlo, claro). Alem disso, estou cm o lcitôr fazê r um:1 ideia nítida, lendo 
má disposição oc cspirito : adoeceu a este artigo com atcnc;à.1. 
Aurora com uma erisipéla de face... :.\liscro anno ! ~o dia de S. Silvcs­
está tão vermelha que não se atrévc trc dc,·cs estar, e de h;i muito, entre· 
a aparccêr ao mundo desde Setembro. gue ;1os cuidados do meu sabio col<:g 1 

-Pcnalisa·me , gaguejei cu ... dr. :\liguei Bombarda. 
-Espere, ~xch1mou o Deus, sen· 

A1'.\CLETO º" Ül.IVEIRA tando·sc num molho de rimas sêcas 
que cstav:1m ali p:1ra um canto, ar· 
r;1nja-se tudo, vá você falar com o sub- · · · • · • · · · · · · ·. · · · · · · · · • · • · · • · · · · 
chefe da primeirn secção da quarta re· 
partição d:1 direção geral das obras 
publicas do Olimpo cm serviço na rc · 
partição d'cstatistica poctica, secção 
dos poemas inédi tos. 

- Isso deve sê r cm Portugal ... 
-Pudéra ! Rua Andrade, f..rmácia 

Bczelga. 
-:\h ! o jo."lo Bczclga, é meu :1migo, 

obrigado pêla indicação. Desêjo as 
francas melhoras da menina r\urora 
e cordas bem tetas na viola ... per­
dão ... na lira. 

-Farcista, gritou Apólo, carre· 
gando o cachimbo com uns a lexandrí­
nos bem acent11<•dos e acendendo-o 
com boc:1dos rle fosforo cxtraidos da 
c;.bcça do meu presado confrade em 
letrns Portugal da Silva,. . . Vá ..• 
vá.. . está a partir um comboio 
Cilfrt-gado de decim;,s (\·ersos, está 
bem visto ... nào são das outras ... 
clí cm cima não ha escrh·ào de fa· 
zcnda). 

Posl scriptum: 80.\S FtSTAS 

A. 

R GHfflPDNBR D'RFBIGR 
N'um dos numeros que vão 

seguir-se começará o AZULE­
JOS uma interessante e minu­
ciosa descripção da Campanha 
ao Cuamato. 

E' seu auctor o nosso velho 
amigo e condiscípulo José Au­
gusto de Mello Vieir11., distin cto 
offtcial de caçadores e um dos 
mais heroicos expediccionarios, 
a quem agradecemos penhora­
dos a valiosa e util collabora­
çã.o. 



ESPIRITISMO 
Camillo escreve a Si lva Pinto 

por intermedio de F. L. 

AZULEJOS 

".ltla$caras iíf u~fre~ 

A carta que se segue é um pe­
d aço de prosa, de sabor camil­
liano. e, n'este ponto, comnosco -
concorda o illustre cscriptor Silva 
Pinto. 

Tem todo o brilhantismo, de 
Camillo toda a sua energia e vi­
vesa de colorido. 

Foi escripta por F. L. n'um 
estado psychologico a té agora im­
possivel de caracterisar. 

Sentou-se á banca, a sua mão 
correu ligeira sobre o papel como 
a rrastada e o seu pensamento 
pairava longe da acção mecha­
nica da sua mão. No fim, ainda 
d o mesmo modo assignou o nome 
d e Camillo Castello Branco. 

Segue a curiosa car ta: 

Silva P111to 

cA tua amisade, a tua saudade, a tua 
lembrança são dos poucos factos gue 
ainda me prendem ao mundo. São 
dos poucos que me lembram raros 
momentos de felicidade na terra, se 
na terra ha cousa que se possa cha­
mar felicidade. 

A minha ,·ida depois da morre (que 
ext1 anha heresia te parecerá isto!) 
tem sido a coroacão dn vida de sof­
frimento e de martyrio que n'esse 
mundo, de lama e pús, levei! 

Com a minha pnssagcm consegui 
a certqa na ronurn nre espectar1va 
·que d?minou to~a a minha ~x~s!en­
cia ah1: - ha1·e~1a Ucus? ex1sr1na a 
Alma ?. . . Soffri ou continuei a sof­
frer rnmo e tão intcn·rn, tão condcn­
sadamenre, que, comquanto não po­
dcsse duvidar da pcrsistencia da 
vida, cheguei a descrer da -:xistencia 
de Deus. 

Factos que não é opportuno nar­
rar agora trouxeram me a consoladora 
certeza de que Ellc existia, "e de que 
não desconhecia a minha torturada 
cxistcncia d'ahi e d'aqui, e então, 
meu ,·e lhe>, meu querido amigo, alma 
irmã da minha na amargura, ti1·e a 
certeza de que a vida na terra seria 
a antecamara da felicidade se sou­
bcssemos apro1·e11al a. 

Assim como a fazemos, é cousa 
tão despresi1·e) que nem merece o 
110~0 despreso. 

Tu tens levado iodo o teu rempo 
a protestar e a ma )dizer . . . P obre 
martyr, pobre 1·ictima d.a dor, qu_e 
não tens conseguido mais do quei­
mar a tua propria alma e despertar 
o riso dos imbecis ! 

?I leu amigo, meu irmão, meu doce 
e carinhoso irmãc: - a cxpericncia 
que tens, cxtranhamcnrc exagerada, 
das coisas que te cercam deve ser-

Raphael )3ordalo f inheiro 

vir só pa ra te desprenderes d' cllas. 
Deves liberar o teu espír ito ao a lto; 
e quando o fizeres verás que tudo 
que te afaga e tortura é tão mes­
quinho, tão insignificante que não 
merece que por clle vibre a mais 
grosseira fibra do teu coração. 

Aguia de talento, espírito de elei­
cão, eleva-te acima do charco em 
que a fatalidade ou a lei fatal do 
progresso humano te collocou pas~a­
geiramente na terra, e terás assom­
bro de ti proprio por teres chegado 
a indignar-te com as coisas necessa­
rias, que não comprehendes ! Por 
amor de mim consegue libertar-te 
da; ideias grosseiras que a vida da 
matcria te pode incutir no ccrebr~ 
previ;igiado e deixa que a santa ph1-
losophia dos teus cabellos brancos 
pos>a ver, sem azedume, sem rancor, 
as miserias dos teus irmãos, e ante­
gosarás a maravilha esplcnderosa da 
crcação ! Lembra-te que os melhores 
lameiros são os que dão mais pão ; 
que os terrenos mais adubados com 
a podridão são os que dão as mais 
iriadas e odoriferas flo res e os mais 
deliciosos frucros . 

Pensa ! Reflete! F:sperimenta ! Pega 
em uma planta e dispõe n'a cm um 
vaso de ~erra limpa, lavada, odori­
fera, e essa piam~., se chegar a lan­
car raízes, cstiola;·á e cm hrcve 
rnorrerá. Dispõe plan~a egual cm 
\'aSv de terra apodrecida, cnsor~U­
rada com o escremento mais 1m­
mundo e ella vcgeterá luxuriantc­
meme, e)e\·ará os seus ramos para 
o ceu n'uma manifestacão de vida 
feliz e descntranhar-se-ha cm llores 
de uma belleza rara, de um a1•ellu­
dado ineguaJa,·e) e de um viço pu­
jante. 

( Co11/ i111ia ) 
--- ---e1-----

Epigramma 

Foi um dia atropelado 
O cauteleiro Canélas; 
'.'\;ío ,·aleu ao <le<grnçaJo 
Vl\·êr com tantas cautelas. 

D~Cll,ITl\O. 
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-~ "!DeUard" 
GORON 

(Co11ti111111ção) 

Ili 

Um alfaiate de Lyon, aproveitando o en­
~êjo pnra fozêr rt!clame â casa á cu~ ta d'uma 
facada no rescoço d'um• mulher, escrevia­
"º'• fazendo •imultaneamente a mêsma de­
claração em varios jornae<, dizendo que fôra 
certamente elle que ' 'endêra no as<assino o 
casa:ão com ri,cas em diagonal, não se es­
quecendo de acrescentar que tão maravi­
lhosa quão util peça de ve<tuario se vendia 
no seu e<iabeledmento pêlo preço ''erda­
deiramente cxcepcional, de 50 francos. 

Ora. como em materin d'1n<1rucão cri­
minal, se não deve de•prczar cou<a 'alguma 
que seja de focil verifkaçáo e que estêj2, 
por as•im J1zêr, ali ,, mão, aconteceu que o 
bom do no<<o r.lfoiate sempre ganhou com 
a c.1r1.1 reclame, pêlo mênos, cincoenta fran­
co•, porque a policia encomendou·lhe logo, 
como peca de comparação pos<i••el, um dos 
taes mará,·ilhoso<, utei< e e~ccpcionaes ca­
sacóes de pano azul com riscas em diago­
nal. 

Outra decluação importante: um empre­
gado do hazar da Repub~ica, em Lyo~, con­
tou oue se lembrava muno bem de ter ven­
dido,' ali:un< dias ante• do crime, uma faca 
perfeitnmente identica :í do assa<sino, a um 
mancêbo que trazia uma pasta debaixo do 
braço. . . . _ 

De tudo isto se deduzia que a< md1caçoes 
deviam sôr sérias t! pruveito~as á ju~uça ~o 
criminoso devia sêr um indivi,luo admira­
velmente conhecedôr dos habi10• e cos tu­
mes de M."" DcllarJ e da família Caboret ; 
alem disso, impunha-se que o homem esti­
véra e"ll t ,yon antes de vir a Paris come­
tilr o crimé, porque, folêmo< francamente, 
a policia niífJ roJia fozêr pe<quisa< em tôdas 
a< casa• do mundo que siio fornecida• pGla 
Thier•: Lvon é mai< peno de Paris do que 
a Polonia. 

0

Tunis ou Li<hôa. O mai-; natural 
era começar por Lyoi: e foi º· qac se fez. 

Tenho a pre<umpçao de afirmar rue ra­
ras vete< um j.iiz d'instrução e um chefe de 
seguninça trab.1lh.i••em rnnto, como no 
caso presente, para encontrarem um assas­
sino; e o "º"º trilha lho era wnto mais 
a~ti,·o. quanto mil is o r,ubhco se _imere«a,·a 
pelo des:.,br1mento , o cr1m1no<o. 1 lou\'e 
mC.;;mo, em cerra ocn$táo, uma romo loucu· 
ra cpidcmica caus~Ja p~r este 1dste inci­
dente, verJade1ra e:\~u:.çat') ..:ole..:11\"a a que 
um cronista muito cm "º:.\ª chamou, se bem 
me lembro, .,, febre Jo 111.11·raq11i111 • tudo 
rcfcrlJo, jct H: s~1he, a fan1~"ª J'3'ila que o 
homem, diziam. trazia ,leha1'o Jo biaço. -
Esrn febre d.1 p.1.11.1 prejudicou altamente 
a in•tru-,iio do proce<<o. 1:: <e _nã; acredi­
tam, U\',tliem o que succcJeu pelo que vou 
contai. 
Al~Jm tempo ante.< de se prati~~r .ºcrime 

DcllarJ, fora n<<as<maJo cm :\eu1lty um 
vclh;> b~nquciro, a<;iota de haixo estôfo, 
que emprestava súh~c penhôres r~les. á se­
nrnna e ao mtz ~ poa..; hem º" <lo 1'\ êl'i$aS"•­
no< dc<tc ''clho, quandn ihe en1rnram em 
CtHtl, IC\':'l\' lm, cada um dêllcs, debaixo do 
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hrnço, umn pasta como as dos ad,·ogndos. 
O Jeitõr está a vêr imediatamente o resul­
tado déstas coincidencias. Durante diu e 
dia•, a•sim que um individuo qualquer. por­
tadõr dúma das taes pasta•, baun a uma 
porw, a primeira coisa que o porteiro fazia 
em ir cha 'llor um policia. Compreende-se 
qunntns pessoas innocentes fornm levadas 
para n C$quadrn. ou, como se dii cm lin· 
gungem ndministr~t iva, COlll'idadas a visitai' 
o ser l'ÍfO de Segurança. Eram postos im~ ­
dintamente na ru~, ··stá claro, mas sem o 
tHI ma11 911arto de hor,1 é que ellas nlio 
saiam. Os meus superiores e até alguns dos 
ministros d'E<tado, espicaçavam-me o amõr 
proprio, incita,·am-me constantemente li 
procedêr com mais energia, mais vif\Õr. Era 
necessario. ahsolutamente necessario que o 
crime do bo11/e)·ará do Templo nõo ficasse 
impune. 

(Co11t i111ia). 

---- ---Q ------

E' de tristezas o mundo ; 
O mundo é todo tristezas .. . 
Em seu gemer o mar fundo 
Bem traduz que é de tristezas 

O :nundo ! 

O mundo é todo tristezas ; 
F:' <le tristezas o mundo . .. 
A solidiio das deveza•, 
Na mudez, mos1ra as 1ri•teza• 

Do mundo! 

E de tri<te7as o mundo; 
O mun-lo é todo tris1ezas .. 
Se u1é o Céo iracundo, 
No raio, erwi.1 tris1ezas 

Ao mundo! 

O munJo é todo tri<teza•; 
E' <I•· tri-ieza• o munJo ... 
J\ nc,·c cobrimlo a•p'rezas 
f>a serr.1, ,·em pôr t: ist<:z.rs 

:\o mundo! 

E' '"fc !ri(tezas o mundo; 
O mundo é to.!o tris1ezas ! ... 
l)'um sino o dohre profundo 
Diz ser feito de tris1eza< 

O mundo! 

Dezembro 1907. 

Bf.:'ITO lll A:<Tl'A. 

Manhã ~uavc d'estio 
A aboboda azul celeste 
ostenta u gloriosa veste 
d'oiro que o sol lhe ves tiu ! 

Corta o ar diaphano o pio 
do• gai,•oias, 1ri<1e e agreste. 
Na bri•a fresca Jo leste 
uma barca sobe o rio . . . 

Cobra d'agua a ondular. 
o no que serpenteia, 
espraia-~e em prêmear ... 

E as omlas, uma apoz uma, 
vem dc~fazer·se na areia 
em rendas branca d'espuma .. 

(Das C<111çõcs da Vida) 

Li;1z Ctnoi.A 

AZU LEJOS 

CLARISSE 

Depois de me haver demorado 
basrnnte tempo na p rovíncia , volte i 
a Paris tanto mais áv ido dos praze · 
res da arte, quanto era ce rto d 'elles 
ter estado pri,·ado por longo espa<;o. 

A cxposi<;áÕ de pintura est ava 
abertll, apr essei-me cm ir ve-la. 

Nas p roxim idades do Salo11 encon­
tre i o m eu am igo .\l auricio H ébcrt 
um dos mais g'raciosos p intores de 
paisagens e de genero. 

Perguntei a .\l auricio se havia ex­
posto e , respondendo.me affirmativa­
mente, pedi-lhe que, em prim ei ro 
logar, me m ostrasse os seus q ua­
dros. 

Modes to, com o sempre, acompa­
nhou·mc successivamente deantc das 
m elhores telas e fez.me notar. com 
grande imparcialidade, a~ qualidades 
geraes ou pormenores, ainda os me­
nos apreciaveis para a multidão. 

E nt husiasta das belle7.as, passando 
ligeir'a~ente pelos defci.tos, mostrou­
me assim os seus amigos, os seus 
ri \•aes e os seus inimigos. sendo para 
todos egualmente justo e benevolente, 
e só passada uma boa hora é que , 
parando em frente d'um pequeno 
quadro em frente do qual est avam 
numerosas senhoras, me disse : 

- Agora permitta· me que fique 
,calado; veja e julgue. . 

A minha primeira impressão f?1 
um grito de surpreza e de alegria 
que fez ,·oltar todas as pessoas que 
csta\·am deantc de nó<;. 

ó uma ficou immovel. E ra uma 
senhor&, elegan te~cntc envolta n'um 
chaile de cachemira prern e que, 
encostada á arade parecia inteira­
mente absorn~ na contemplação do 
quadro do meu amigo. 

Sem ter notado este pormenor, 
apro,·eitci a partida de muitos es­
pectadores. para .me ap~rox1mar e 
tentar exphcar a impressa.o q~e, em 
mim. havia causado o primeiro as­
pecto d'aquellc quadro. 

Nada havia mais simples, afinal, 
e menos commovente na apparen­
c ia. 

R epresent ava uma casa, branca, 
cercada de parreiras e um jardim 
em que brincavam duas crcan~as 
quasi nuas. Sentada n'um canteJro 
de relva uma senhora, nova a inda, 
cujas m ãos d ist rahidas tinham dei­
xado e scapa r o bordado, olh.ava para 
as creancas com ternura e 111qu1cta­
cão. F inalmente no primeiro plano, 
tun rapaz occupado em concertar 
um pequeno barco meio encalhado 
entre os caniços, descança\'a um mo­
mento como para cnvol\'Cr com o 
olhar a casa, as crcanças e a mulher 
em que parecia resumir se toda a 
sua felicidade . 

T RADUCÇÃO. 
( Co11t i111ía .) 

BOAS FESTAS 
A ella .. . 

Queria dar-lhe um raminho 
Composto com lindne flores 
Mas a rosa tem espinho, 
A saudade exprime dores. 

Amor perfeito n!ío hn, 
A camelia pouco duro: 
Os goivo< e o resed:I 
São proprios da sepultura . .. 

A todas Je,·am n palma 
- Amizade e i:ra1idiío -
Por serem as tlores d'nlma 
Que nascem no coração. 

E' elle sempre o canteiro 
D'cssas flores tiio modest:ts; 
Eu que sou o jardineiro, 
Colhi-as p'ras boas festas. 

Acceitac·ns: são sin~cln•, 
Mas ficam sempre ''•çosas. 
Sempre fresca•, sempre bcllas, 
Candidas, pura•, mimosas. 

24 - 12-1907. 
J. PAl\A SOARfS D1s1z. 

--- ----o------

O CORREIO NA ALDEIA 
Chegou emlim o homen1 das ca.rtas, 

e a custo conseguiu rom per até ao 
mostrador, onde pousou a mala. O 
cdircc tor », depois de tossi r, de se as­
soar, de cuspi r, e de limpar os oculos 
com umas delongas. que formavam 
com a ancicdadc do povo um contras­
te desesperador, abriu íleugmatica­
mcnte o sacco, extrahiu um nào muito 
volumoso maço de cartas, que despe­
jou num cesto de vime, e tomou apon­
tamentos. 

E ra digno rio pincel de um artista 
aquelle grupo de physionomias que 
seguiam ~\·idas todos os movimentos 
do mestre Bento. Olh'ls e bócas abertas, 
mãos j untas, pescoços estendidos, a 
cabeça inclinada para receber o menor 
som ; tudo caracteris;1\'a profundamen­
te a anciedadc, que lhes dominava os 
animos. 

;\lest re Bento Porlunhas achou a oc­
casião apropri<da para dizer a 1 I.:n rique. 

- Pois, senhor, eu nasci para <r r tis · 
ta. Quilsi sem mest re aprendi a toca r 
t rompa, e nào é por me gabar, mas 
préio-me de tocar com certo mimo e 
expressão. 

J lenriqne voh•cu o olhu para o au­
d ito rio ; apiedou-o a consternação d'a­
quellas physionomias, rc~olveu vale r­
lhe. 

- Tem a bondade de ver se ha ai· 
guma carta para mim? 

- Ah! poib j~ as espera hoje? 
- ;\ào é provavel ; porém . .. 
::\Ic:stre Bento Portunhas, cm \' ista 

d 'is to começou em ''º7 lenta e fanbosa 
a leitura dos sobrescr iptos. 

Seguiu-se nove> e não menos inte­
ressan te espectaculo. .\ cada nome 
proferido, erguia se quasi sempre uma 
voz, ás vezes um grilo; estendia se por 
c ima das cabeças um braço e podemos 
ac rescenta r , ainda que se não v isse, 
a lvorotava·SC um coraçào. 



Outros, os não nomeados a inda, 
olhavam com anciedade o maço, que 
diminuía. - e cada vez mais se lhes 
assombrava o semblante. 

- Luiza E scolastica, do togar dos 
C6jos. . . lia o mestre Portunhas. 

-Sou eu, senhor , sou eu! Ai, o meu 
r ico homem !-exclamou uma mulher 

r'\ZULEJOS 

- Coisas do mundo ! - respondeu 
out ro. 

Estes commentar ios fo ram interrom­
pidos pela continuação da leitura. 

- João Carrasqueiro ! 
- Prompto, senhor ! brddou um 

\'elho. 
- A mezada, hein ? - disse Bento 

póde ficar. . • ainda que .. . será me­
lhor levar -lh'a a casa ; leve, leve la m­
bem .. • - João Cancella . .. 

- Esse fo i a Lisboa. 
- Então, quando vier q ue appareça. 
- O tio Z~ P'reira ficou de receber 

as cartas: é compadre d'elle ••. 
- Eu não quero saber d e compa-

forfugaf pifforesoo 

nuSSACO- GR.\NDE HOTEi. O.\ ~t \T'l'.\ - f>hotographia do Ex."'º S1·. Jo,fo Salgado 

joven, apoderando.se ávidamente da 
carta. 

- Joanna Pedrosa, de SerzeJo •. . 
continuou elle. 

- Aqui estou! Será do meu J\nto­
nio, senhor? disse uma \•elha pobre­
mente vestida. 

- Será do seu A ntonio, será - res 
pondeu o insensível funccionar io ;­
o que lhe posso dizer é que traz obreia 
preta.A mulher que já tremia ao receber 
a carta, deixou-a cahir. ouvindo aquel­
las sinistras palavras. Apanhuam· lha; 
e ella, tomando-a, saiu da loja, a chorar 
lastimosamente. 

- Se foi o filho que lhe morreu, 
não sei o que ha-de ser d'ella •.. disse 
um dos circunslanles. 

Portunhas, fitando-o por cima (los ocu· 
los. O rapaz não se esquece. 

- Deus '.'fosso Senhor o ajude, que 
bem bom filho tem saído. 

- 1). \lagdalena .-\dela ide de ... 
- E.' a morgadinha, é a morgadi· 

nha ! disseram a um tempo muitas 
VOZC$. 

- r\gradecidn pela novi<lade ; era 
cá muito precisa a explicacào .. . -
disse o Portunhas, e rassando a carta 
para uma mulher, que era encarregacla 
ele faz.:r a distribuição a quem a podia 
gratificar, accrescentou: l.eve-lh'a lá a 
casl. E proseguiu : Augusto Gabriel. .. 

- E' o mest re-escóla ... 
- ·Ora fazem o favor de estar cala-

dos? Esta • .. como elle vem por aqui ... 

drices. O tio Zé P'reira que se occupe 
com o seu zabumba e deixe lá os outros. 

A leitura. mais ou menos acompa­
nhada d'estes dialogos, proseguiu, re­
J obr.tndo, de momento para momento, 
a anciedadc dos que iam ficando. lJ m 
fundo suspiro, unisono, melancolic~ 
expressivo de desalento, seguiu se á 
leitura do ultimo nc>me e ás poucas 
palawas, com que o funccionario fe­
chou a tarefd. 

- I~ acabou-se. 
Os que ainda estavam na loia sahi­

ram c;.bisbaixo•, morosos, e com tão 
má vontade, como se ainda tivessem 
cspcrançJs de commover a inexora\·el 
Se>rtc. 

JuLtO Drn1z. 
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l la uma lei qualquer inJefiniJn 
Que em 1u.to ex1•t~ imperturhavclmente, 
l~egulando o Jcsrino do E'i<tcnte. 
Dos astro•, da razão, Jo amor, da "ida. 

Chamam-lhe Deu•, na crença irrelletida 
Em um <er morrnl, Omnipotente, 
Na sua ima~em <emdhante á gente. 
Enigma que a rnz~o no11 1num1J,1 ! 

Esse moti,·o ou lei por que clla adeja, 
E' ideal, é <onho, é bem fecundo 
Que acompanha s.:icncia bemf.tteja. 

Chame-se embora Deu< á lei do mundo ! 
Mas cáin a fé no Deu• da fol<a Egreja. 
Dógnrn que insulta um mediiar profundo 

(lfcrsos d"11111 (.'0111e111poraueo) 

RAVA 81. LY.SAM &TA 

.-----o------

O ~'\MOR 
Deu< de amor, remprc a ventura 
De tuas miio< pendem~ vi: 
Tu podes tudo; <cm ti 
Nada no munJo figura. 
Recolhe da terra dum 
Fruc10 immcn<o o la1rnJor: 
Ma< occuho di'5ahor 
No fundo Ja alma lhe diz, 
Que não chega a <er fohz 
Quem niio chega a ter amor. 

1'1t:o1 .\V ToL•;sT1so 

------()------

- i. 6alqefeiro 
·~ --~ 

Vil 

O Pi:Tienla cm ;imanuense de um 
minist.:rio qualquer onde ganlrnva o 
sustento da mulher e dois filhos. 

Nas horas vagas fazia sinas e brin· 
quedos de m<tdcira de caixas de cha­
r utos. Viviarn mal, coitados, atli para a 
Graça, n'uma casinha modesta de qua· 
tro compartimentos. 

Precisára baptisar o, pequenos e, 
para apadrinlur os anemicos rebentos, 
con\·idou o chefe da repartição, em 
Maio, n'um tr.:mido discurso de ama· 
bili;lades e suplicas, embrulhadas nos 
mais comm•wedorl.!S adjccti\·os a que 
o coração s.:11si\·ct do sr. Pio \'ibrou 
até aos bordõe~. 

A coist arr.1njou-sc e, n'umi m1-
•hhã parda d'es~c mez, as duas crean­
ç;is pelo seu pé e mãos do chefe, re­
cebiam dois nllmes quacs111cr e um.t 
concha d'agu.1 fria, na cgnj.1 proxima, 
sob o olhir radiante do pae que assis· 
tia dentro d;i sua :;obrcc;.s 1ca susten· 
tada a café. 

Desde esse dia, Pimenta crcditára 
ao seu comp1dre, no livro dos deve­
res, este enorme f.ivor, esta distincção 
que o c1H"aidecia. 

A lav.1deir.1 trouxera lhe um per(11 

AZULEJOS 

pequeno ~in d:1, e a triste ;w e, desper­
tára no 'cercbro do amanuense uma 
ideia feli1. 

P;ira o :\atai , faltavam seis mezes, 
e até I:{ ..:rc:sci<1, e'lgordava e era um 
soberbo presente para o compadre. 
:\fas ha\• i;i uma dificuldade : onde guar­
dai-o por tanto tem po. l:;so era o me­
nos, atalh;wa a esposa e os petizes, 
fazia-se uma gaiola. 

:\las " \ili gaiola nunca se f.:z e o 
perú passou a ser como da f,un ilia. 
Perdeu a -timidez e andava pela casa 
toda. Os pequenos <!isputavam-no ar­
rancando-lhe as pen nas e, o ani nal 
começava a dar desgostos partindo 
loiça e snjan<lo tudo. A's vezes s;iltava 
pela janella e vagueava pelas ruas pro­
ximas. E lá i;i o Pimt:nti,\ e llS filhos 
cm cata do perú, alvoroçando a visi· 
nhança. 

No sitio, o caso tornara-se ridículo. 
Os amigos jà lhe diz am de mófa: O' 
Pimenta quere3 vender o perú ? 

O' Pimenta o teu perú é macho ou 
fcm ca? 

E o Pimenta moía as piadas com um 
riso amarello e respondia -O que vo· 
cês teem é inveja. 

Chegou emfim o !\atai e, depois de 
l<1varcm o animalejo, ataram-lhe uma 
fita azul ao pescoço. O Pimenta cha­
mou um gatkgo, entregou-lhe o perú 
e um bilhete, fazendo-lhe um sem nu· 
mero de recommendações. 

:\'aquelle dia ninguem jantou e a 
mulher sus;iirava a cada espaçll tem· 
brando factos passados com o animal· 
sinho, a quem queria como se fôra um 
filho. 

• 

Os guotos em volta d'elle faziam 
um barulho ensurdecedor. 

lim policia inte rveio e tomando-o 
por um louco prendeu o. D.:balde elle 
tentava explicar a historia do seu pc:rú, 
e debatendo-se, nos braços do agente 
lá foi em meio de um magote que o 
esporea\•a com ditos e imitava o cantu 
dos perú;, ghí ! glú ! glú ! glú ! 

Chamado o compadre para soltar o 
Pimenta, este app;ireceu em casa triste 
e abalido. Foi pa r.1 a cam;i com febre 
e a delirar via se cm meio de enormes 
bandos de perús ! Por fim soccgou e 
conseg-uiu restabelecer-se do abalo. Em 
casa j:{ se não foliava no succcdido. 

Apenas algum garoto do sitio ao 
vel-o passar, gritava estendendo o pes· 
coço - glú ! glú !, e o Pimenta varan · 
do·o com o olhar seguia o seu cami­
nho maldizendo a su;i ideia. 

Na repart ição combinar;im nào fa l­
tar mais no caso, porque o Pimenta, 
tornára-sc melancólico e receavam pelo 
seu juízo. Apenas quando elle errava 
lhe diziam ao emendar: O' seu Pi­
menta, \·ocê aqui fe;i; perú. 

------ ()-------

Subscripção promovida pelo cAzule­
jos• a favor das escolas de cegos 
Branco Rodrigues. 

Em dinheiro: 

Passaram-se oito, dez dias e o Pi- Do n.Q anterior ..... . 
menta na r.:partição :io cumprimentar A . Malheiro . · .· .... · 

7$500 réis 
soo • 
soo > o chefe esperava os agradecimentos do V. P acs . .•. · · · •.. • • 

presente e da praxe. 
i\fas estes tardavam e o Pimenta co· Segue total · · · - · • • · 8S500 • 

mcçdva a inquietar·se. 
Ate que se rtsolveu, e, .iproveitando 

uma pergunta de serviço arriscou : 
Então V. Ex.• gostou do per ú? Era 
um bonito animal, não é verdade? 

- Qual perú ? perguntou admirado 
o Pio. 

-Pois não recebeu? disse o Pimenta 
li\"ido de susto. 

-::\ão recebi coisa alguma. 
E o Pimenta de olhos esgazeados 

não acreditava o que ou\·ia. 
De repente estremec~u e largando 

o maço de papeis que sobraçwa, <lei· 
tou a correr. desorientado, cm cabello, 
penn:t na orelha, caminho d:i Graça 
em busca do gallego. Todos Jh .. pue­
ci;im o mesmo e a todos P''rgunta\"il 
pelo seu perú. O rapazio linha-se jun­
tado pouco a pouco e corria atraz do 
Pimenta, parando quando ellc pua\·a 
e fazendo côro ao ouvil-o perguntar­
Entào o m~u perú ? -:\las em \"ào. O 
gallégo des,1pparecera, o p.:rú fôra 
para outra p1rte. 

r~sca va roubado ! 
E o Pimenta n'um acccsso de lou· 

cura corria todas as loj 1s, perguntava 
a todos que passanm: Que é do meu 
pcrú? ! \ " <!nha o meu per ú ! 

O··----

Cu mulos 

Achar frieiras na~ orelha~ d'um martello 

Contar Jecimas relaxadas 

Depor n'uma campa a coroa J'um padre 

Ser preso por um i:uarJa - chu\'a 

Atr:l\'e<<ar o Tejo n'um bote Je rapé 

-----· 
Pensamentos 

Nfo ~~o n• er\'3 • Janinha• que matam a 
colheita, é a nei;ligencia Jo lavraJõr. 

Co,;n,;c10 

Quan<IO c•rnmo< mal comnôsco é dificil 
sêr hom para os outro<. 



AZULEJOS 7 

Seccão das €reancas . . 
Como promcnêmos no nosso ult i· 

mo numero, têmos reservado para 
as .cre:inças, ~té doze anno~. que nos 
~u1zere.m enviar as suas producções 
lntCTana~, tanto em prosa como err. 
verso, um cantinho do nosso sema· 
nario, conserv~!1do ~ a onographia, 
synta~e e metnficacao dos origmaes 
recebidos , ma~ resen·ando-nos o di· 
re iro de não dar publicidade aqucl­
les que pêla sua contextura. não de­
vam ter cabi111cnt0 n'csta publicação. 

Segue a primeira produccão e o 

e. O FEITIGEIBO DHS TB~YHS 
~~ 
O «A:tulejos• no proposito de ser 

agr.ad.ivel aos seus estimaveis leitôres 
ae-aba de fecha r cont racto com Mr'. 
C:reorgcs Clément, neto da celebre 
M.m• Clement, que foi uma das mais 
notaveis fci:icciras do. p rincipio deste 
seculo e q1.e transmi~iu a seu neto 
todos os conhecimentos que possuia 
sobre sciencias ocultas e varios talis­
màs e formulas que dominam e trans­
fo rmam as energ ias naturacs. 

modificar pêla forçd da l ua vontade, 
tudo que no teu intimo encontrares de 
mau. 

St!rás g<\ncrosa, sincera e l iberal. O 
prazêr será o teu deus e esta inclina­
ção te aca rreta rá doenças. Agradar te­
hão, de preferl!•1cia, os homens elegan­
tes, franzinos, li>iros, palidos e pcríu­
reados. As d9ces co11fiden1:ias d'amor 
farão a alegria de tua v ida e só te con­
siderarás verd:ideiramcnte feliz quando 
vi res a tens pés uma legião de ;idora­
dores. Casarás alfim com um homem 
notabilissimo pêla sciencia ou grande 
compositor de musit:a; isto porem não 
impedir:'i que te enviem cartas d'amor 
escondidas cm ramilhetes e que nos 
bailes te façam declarações ardentes. 
Teu marido, de bom gen10 mas fraco 
de caracter, sofrertl grandes desgostos 
por tua causil, 1·êl-o· has por isso doen­
te e entrará a desunião no teu lar. 

retrato do $t:U ;i11ctor. · 

9 annos 

Portu<.,a l o 

Fo~te 1u oh Ptiri ai 
1Jru r·. Í:I' rlpr tu~·1noso 
l)c manh.~ :rte a noiie 
''fcu pa1HJra1na C 1ni1110'\0. 

Oh meu bcllo Poriusal 
l.â nos mares <lo Onenic 
Conqui~rns1e a< tuas 1erras 
Com a rua nobre geme. 

Ponugal e sua nrmaJa 
Mereciam 1iiulo de fama 
E foi um gosto de nH-os 
D~sembarcn r em Alfama 

Desembarcar em Alfama 
Onde n armada npportou 
ToJo o p•iz alegrou 
Ao v.?r-se Vasco Ja Gama. 

Elle vem tri<te e aba1ido 
Dentro do seu bcrganum 
Que o irmão Paulo <la Gama 
Nas aguas têve seu fim. 

Lu1z ARTHl1R uE Oun.1RA MARQUES 

--- - --e-----

Semana _;<i/egre 

A m.1111ã. -A'!toninho, vou mandar fnzêr 
o teu retrato. Vc lá como queres ... foto­
grafia, crayon, olio . . . 

O pelij 1áeita11do os olhos par.? uma co11-
feiMria)-Mamfl, prefiro . .. p.1Stel. 

Georges Clément é hoje conhecido 
na Europa pêlo nome de feiticeiro 
das lrévas e o seu grande saber e 
potencia dominadôra dos elementos 
f,1zenY clclle a figu ra mais pr..ieminente 
no mundo do ocu/lismo. Clément 
prometeu-nos honrar o .:A;u/ejos• com 
v;itios artigos onde desvendará os 
mais reconditos e impenc traveis mis­
térios da naturcia, dando-nos a espe­
r.rnça de que cm breve ahriri11 ·uma 
s,•éçào espcei . .t de co11s11/I as sôbre o 
f11/11ro, especialmente dedicad11s aos 
,assinante~ dêstc semanario. Começa 
hoje o iluslrc bruxo a sua colaboração 
pêlas: 

Sinas de Janeiro 
O uvi! Ouvi! Ouvi ! O Futuro é o 

eixo cm volta do qual gr.1vita a exis­
tcnda humana. 

l~i s os tr.:ços gemes da tua vida, 
ho1111:m que nascêste no primeiro mês 
do anr.o. 

A Providencia porem é piedosa; 
tah-ez le não case. Receberás herança 
nào muito avultada, por morte de pa· 
rente afastado. Adorarás as joias, ôs 
cnfe~tes, e as ílôres. Serás &l)q11e/le em 
extrc no, o que se rtl causa de inume­
ros desgostos para ti. 

Li alravcz da pura linfa da gar­
rafa magica que terfis uma grave ques­
lio com pessô1 de tua família; que a 
adversidade será lua constante com­
~anheira e .que farás longas viagens. 
S~rás energ1 1: ~ e se da energia te ser­
vires para modificar as más inc linações, 
muitas das minl1as profecias deixarão 
de cumprir se, o que te dad relativa 
felicidade. 

Lê e relê as minhas palavras mu­
lher e lembr.1 -te sempre da nobre mis­
s..'lo qu•!, ~ôbre a Terra a Providen­
cia te impoz. 

Lembra-te mulher! 

O. Amelia -As d11as 11u1da111c Dcla1tjC­
A sorte dos maridos. 

Serás leviano, por~m amigo <io tra · 
balho, sendo para lamentar a má es­
colha que farás c:ias pessô1s de luas 
re lações e conhecimento. Essa balda 
d'enganar r;1parigas com falsas promes· 
sas será deprimente para o teu ca­
ractcr, mas ;i vinganç 1 d~s pobres ilu­
didas será o verdadeiro amôr que 
votarás a tua esposa : um;i mulher 
vingando a comunidade. Serás sujeito 
a var ias doenças nos pés: calos. en· 
torses, reumatismo, etc. Terás um 
sinal num braço ou num joelho. -
Cor rerás bastantes perigos e aos trinta 
;innos amargurnr te ha a vida uma 
doença e outra aos trinta e cinco. So­
frerás grandes dcsgôstos por causa 
dumd dcmand;i que ;ipoz muitt1s an. 
nos ganharás. Entre os trinta e seis e 
trinta e sete annos, guarda-te de to­
m;ir rcmedios.--Sc íôrcs comerciante, 
verás o teu negocio mante r se esla · 
cionario durante a tua mocidade e 
descnvol\"êr-se rapidamente depois 
dos teus quarenta annos, dando·le 
proventos avantajados. Livre-te Deus 
de ~eres um protcntado sobre a t erra, 
porque sofrerás de morte 1·iolcnta. 
Os quar.:nta e t rês serão cm todo o 
caso a idade mais terrivel para ti, por 
quanto serás atacado por d()ença gra­
ve; se desta escapares, morrerás cm 
idade provecta. 

C/ls d11.1~ 111ad.1111e Delmite, peca de 
M.m• G.1br1el .\louret de cu/a traducção 
se encarregou o snr. Portugn da Silva; é 
um expleudido trabalho, novo e de uma 
certa inten<idade dramatica <e bem que um 
pouco invero•imil e de ari;_ojada concepção, 
a que a su.1 auctora, mcrcc de um rnlcnto 
previlegiado deu '•ida e fóros de perfeita 
n~t'!rahdadc, embora a ucção e<ieja muito 
d1lu1da n·aquelles 3 actos. 

Lemos o original frnncez e ali, os encan­
tos da linguagem dissolvem a e,cabrosiJade 
Jo n<sumpto; por isso pa,saremos a occu· 
pnr nO$ do desempenho. 

Em prim~iro lo~ar citaremos Lucilia Si­
mões que se debate n 'um personagem falso, 
fora do seu temperamento, sem a menor 
expansão, toda sentimento por esses tres 
actos a conven.:er o marido a favor da an­
tiga mulher d'e,te. E tu, oh mulher que em Janei ro 

nascêste, ouve a minha voz profética, 
medita no que vou diler-te e faze por 

Angela Pinto no papel de Joanna Dormeuil 
tem um bello trabalho e J•ene cspecialisa­
remos a scena final do 2 • neto. 
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Josepha d'Oliveira tem na Snr.• Oclauze 
um ~os seu< bons papeis, Não e'ai;ern, con­
sesuindo m•rcar bem o que a seu respeito 
escreveu .\1.m• Mouret . 

Alexandre Azevedo nfto nos agrndou. Xiío 
está bem n'aquelle difiicil per•onai;tem r>:tre­
cendo-nos ter errado na interprctncfo de 
Fillipe Oelauze. ·Ma• errnre humanuru e<t• 
e Azevedo com todo o wlento quel he co­
nhecemos não póJe •er infJll1,·e1. 

Pinheiro, come sempre, correctissimo 
na parte que lhe di<tríbuiram. 

0< restante< per•ooagens não de<r.'an. 
cham o conjuncto. 
• - Representou-se tnmbem n comrdia em 
1 acto A Sorte dos !tlaridos, tra1luc.:áo de 
Antony. · 

Tem graça e pena é que a s.:cnn da• cartas 
a torne um nadinha massadorn, por ser ex­
ten<a. 

Pinheiro e Aui;u<tO Rosa creara-n dois 
bons typos cujo exagero está de harmc.nia 

-com a le t ra. 
Henrique Alves ai:radou-nos sobremanei­

ra. E' natural e percebe-se bem o que diz . 

Theatro o. Maria - A G1·a11de 1i111a 
Fe111i11i11a, composrn l)Or um wupo de ize11-
1is meninas dn 110"ª primeira socieuade, 
apresentou-<e mni< umn vez 110 diu 1 de ja­
neiro cm mntinée de caridade, sob n re­
gencin do nos•o companheiro de redn.:çiio, 
o maestro Alfredo J\l nntua. 

A e'ecuçlío foi mngistral e a fe<rn, onde 
foram di<tribuiJos brinquedo< e v<'<tuario 
a 30 crianças pobre<, dei~ou no< e•pe..:ta­
dores grata< recordacõe<. Felidtamos o re· 
sente e a< formo<a< 'executante•, que nos 
vão deliciando no mesmo tempo que prati· 
cam o bem. 

BORDADOS E RENDAS 

AZULEJOS 

(!UAL É ELLA? 
Decifradores 

I><> n.• 13 
_En? cnncur,;o.-A. C arva/lu, (131-M. 

R 1be1rQ (10)-M. de Sous.1 H>l-Litras. A 
•un carta ,·cio multada, n:io a recebemos. 
Don.• 14 

Em concur~o.-L1tras (15)-M. Sousa (8) 
-M. Ribeiro (8). 

?\o rroximo numero faremo< o apuro do 
m:11ador do maior numero de charada< afim 
de_ lhe ser entregue o premio a que tC~l di­
reito: uma carteira com mono• 
gramma em prata. 

· Começnndo hoje a 2.• serie de chnra,lns, 
abrii:i1os no,·o concur_<o a prcmio, sendo c<tc 
de< tmado no chnrud1stn que, durante o< 15 
numeros, decifrar maior copia ,!'artigos, 
alem de 150 

Decifrações do numero antecedente 
R ela111p.1go --N11111eroso-,\fi1110- R<!~ata 

-Basalto- Lombo. lomb.1 - B.r~e, ge11a ­
Letr.1d11r.1- Co11solo-E111p11t:i - C.'am.1 111.1· 
<'a-Lama. ·m,,/a - l'cget.: -· 1~·111,.ec.r;ca -
G.110 <-Scaldado de ªll"" fri.1 tem meJo- 80-
lor-Cepos, Espmlio, Ei1·ot, Freir1;, Q11tlfes, 
Ajudn, Cli.1111oi111, Ameai. 

Rapido 

1 
1 

:Sota 
1, 2, 

L ogogripho 

Planta 
J. r. 

•-----------------

1 

.i 
Charadas 

Noviesimas 

E<ta cova na ,·ereda é provinci.1.· i- 1 

J. r. 

1-

Na rupia péga porque vive nas rochas-i -2. 

x. z. 

Tem medo no erario porque é perigoso 
·2-3. 

J ULIO R. 

De p a litos 

Enygmas 

TO 
X 

DAR 
NA 

Tirando 7 palitos fica uma mulher. 

1 

1 

J. L. 

J . L. 

J. r . 

·---··~-------------' 
Por iniciaes 

QANOAF 

YARt~DAOE:S j ___ _ 
4 1 2 z 2 

Pl:-IGOLINHAS 

Mãosinhas de carn eiro - Cozem­
se bem cm a;:ua e <11 e tiram-se-lhe o• 
ossos da< canello•, Jepo1< fervem-se por al­
guns minuto~ n'um molho e'tufJdo e •cr· 
vem-se com molho <lc tomates. Tambcm se 
podem f,iicr com molho de fm:assé scr-·in· 
do-se com o mesmo molho 

As friturn< de mão ,te C<lrneiro prepnrnm­
se facilmente. A< mão< de carneiro, desse­
c:idas do~ o><o• lnn~am-se n'uma friitideirn 
com manteiga de ,·accn, dente< <lc alho pi­
sados, loiro; pimenta, <ai e vinagre, o que 
fôr preciso. Depois de bem fcn·1da< n'este 
molho, nfim de tomarem o gosto dos tem· 
peros, embrulham·•e em pão ralado, p:is· 
sam se por gemma< de ovo•, c1wolvem-sc 
nov:imcnte cm pflo r.1l:1<lo e frellcm <C cm 
manteiga de porco. Depois de fruas podem 
servir-se com salsa fritn, molho de tomates 
ou pican tes. 

Alguma cous~ n 'este rio é 'egetal·z· i. 

J. 1 .. 

1 -· 
No casaco esta agua é uma plantn-2· 1. 

Em quadrado 

.. 
• *' ... • 
• • • • . .. . . 

Poeta 
Sentimento 
\"ê 
1856-1907 

ISAURA 

___ A_. P. Ri 1 

1 L..-1 ____ ___. 

_____________ ! 
A rtigo~ a decifrar, 11. 
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;~1.l''lft~{~f C'fO e GQCHThGe R. Xavier da Silva 

GRANDE DEPOSITO ~ 
" ~ 

MOVEIS DE FERRO ê 

Doenças da garganta, nar iz e ouvidos 
C.LJ:NI C.A.. GERAL 1 

Das 3 ás 5 - Rua da P alma, 133, 1. 1 
t!H".':•~9~$} 0 (H.:.HlOOOO "" ~~~~.,,.,.-;. 

1111 ~ 

COLC::S:OARIA ~ 
-){:- lC> .IU ~-

!< ... 
JOSf~ A. l) ]~ e . G ODINHO ;; 

>< 

54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA J 
~~eGGO~~çe~Ot..;l . G~~!H)~f..l-~e~""b~-~~f;H~e~· 1 

PIA N OS 
A. NASCIMENTO 

Con('trta e afina 1odos O\ 1n$trnmtnro1 de m~deiro t cord3 
e pi1onoi;. mdodicoic 

encordosçõo r:i:r.a pJaOO\ e ~rru. C"tc., etc 

TRABALHOS GARANTIDOS 

(-SALVADOR t"JLLARINHO -PEREIRA ?:ravessa da g ica, 5 (ao .Jnfendenfe) 
1 Clinic: Geral - Partos LISBOA 

1 R d ~ R f) :\ l d ~~~lf0:\~ 1 ll!IUT.IS~~"""'11'J~~F~ 

&-, -. °'~'.~:;=~=~ Phannacta do Ins11tu10 
1 

H NO~aüiijÊ(ij';õijijcIRH 
ALlBERTO F ERREI R A R .\ h19.:letn 1n!(leza. de 1.•orJer.1 ~·1e sob a 

l) J\ua Ma;;:m~"<;~~~~·~:-\(;o, 2.0- 0. ~i Pasteur de Lisboa ~'VELO~PORTUGAL" 
,. . • • .,,, .... ,.,.,. .. .. ... ' " 0 111 • 1 (i ,·enden· >s ti!! ha 5 1lono.;.~ ai:reJitou·~c e in1roz-
e R º ª~f'"~10 º e':r~c:i 'i ~e (te forma t I l)tle e h,.,J~ o modelo ~erahnen-

ANACLETO DE OLIVEIRA 
Z te aJort;iJo, sendo co,..i.hla tanto quanto pos~i-

~ .f- Produ.:tos e<terilisaJo<, e<rc.:i~liJa lcs ,·cl. 

'*' '*' MEOICO·CIRURG ÃO '*' '*' 
+ + + + R. s. V!cen·.e t. Gc!a, 22. 1 ° 
Z----~-~----------

L uz I~ITSON 

cionae< e estrangeiras, receituario. 
na· 1 '\~o ha cy.:fi,ta que o ignore. 

:'\in~uem imlla artii:os sem rerutacão. 
1 O mc<mo "'cccJe com a< machino<;B. S. A.> 

de q1w fomos introductor em l .1st>oa e que. como 
se '\Hhe. tecnl ccnll'nart:~ J'1m1tatfore~. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 Quem ,.;,irira F.'f'IMIÇÚO Velo-P ortu-
g a l , rk.1ra ' 'crtla,ltirMnente surprchcndid9. 

~ohcita·<l' corn cordeai cmncn!lo uma vi<i-
P etroleo por incandescenc ia Em frente ao mesmo Instituto ln n simples titulo de curiosidade ou de in teres-

A mais brilhante, a mais economlca 1 se <porfl\'O; con\'ida-sc a Ver m~s;no as pesso-
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILLY, succe<- a• qnc não nc«e<•itcm qualqcer 1riieo dn casa. 

sor. R. dos Retrozeiros, 35, l.' ·O. ~O~~~~~~ú™'O~J~ unic~~nt:e ,~~j~~r;~,f~s ~1~~~j;;:,c~m:~':1Jsr~~~ 
t ~FA e' &-et~\ ,,-;1Jt~~~ o cvcl i~ta deseje. 

1R
a lr!J l 11s íl Cr!Jv.un a 2·000 Ji'óls tJAZl 00S OE CAPEltl.I A , "11,1 C:;\'il · Ve lo-P o rtugal· ha ordem, 80-

. reis dentro <fo nos<n mndestrn, soubcrnos vvmdar o 
(jlJ U/U I UJI • ri/ 1 A 2 00$000 . ! licitude e dccc.1He. rroces<o com~c.-cinl, p_or isso, 

Carta a ee~a Redi::ci\o B L nome <lo no:;so estabelecimento. 
oga r es --:un«a nnnunciámos milag•cs, nen: nos ar-

RECEBEM·SE ENCOMMENOAS DA PRO\'INCIA Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 1 ~;~"',~~1~1~~·~~~·~~ inimiia,·ei• o nosso rec!a-
-- -- Bicycletes das mais modestas as 

J • & M - LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 1 rte ~alor luxo por p~eç~s raso aveis . 

ª
1n 119r1n O/J'r9o º"' '"' o~ ( ô lllf' l JemM ~ m. \lmn "º"'h1h .. adc de fazer tnn-
H UUl lU l U SÓ N A CASA D AS. L OUÇAS ~~~,~ucr~~!~~~ ~~!:a ,.~~~::e;n~ ~-?,~ciisu~~~~Ü: 

OURIVESARIA E JOALHARIA 

G rande quanudadc d'artii:o' <·m c'tojo nropriM 
para brinJe<. Jc,dc l ~lHI rei,, joi;is com bri­
lhantes u""ados, ouro e: l"r at a 'C'O. 

Importaçiio dircct11 das fohrios. 

PREÇO FIX O 
Rua da Palma, 86, 88. 90, 92 e 92 A 

Para tirar O!lun, substituindo com "antai:cm 
85 noras e os moinhos de vento. l. M. Lllly Suc­
cessor, R. dos Rctrozciros, ;1:;, I.", -D.J.i,boa. 

33, R:JA DA P A!..:>"!A, 3ô çõe< muíto e<pccíac• ~m que a n:ls.a ca<a está 
Pedtto Car.los Oias de Sousa nv>nrn,fa no qu~ rcspeua a orJer.;_ e e.:onom1a. 

------ De re to to,la< a< no<<:\< compra.< <no a. p:ompto 
EXl'l ::-1\,\0 pag.1'!'en10 e cm wanJe, quant1<l;>,lcr.. 

1~.TI quahJade e em rreçM fo1e:nos tuJo 
quanto com <ericJade se póJe !!arantir. para 
merecer conlianca e <ermos ho:ir~dos com a 

DE 

LOUÇA DAS CALDAS preícrcncía "º ruhli.:o. 
lia pe«ons que, não \'CnJo -é:la·aos C<pa· 

lhafato<o<, juh.: 1m tratar-•c 1le un:a ca<•• que ,·en­
Je mai<caro. Temos bic,·.:letas para to<.:os os pre­

Artigos para brindes ço• do mercado, unicaô1ente não sJbemos ado-

Arte decmtm 

G--A. TC> p R.ET O rrnr º· <ystcma .te prete_nder <uggerir que t.ize­
mo• n'ts<o fa,·or ao pul:-hco, ou lC::".los algum po­
,fcr <obrennrural. Rua de S. Nicolau 

(E>quina da R. do Crudfixo) 
\'enJcmos ror menos o que !' abricas po­

• Jem forne~er por me111J1'~ e nn<lt ~ ~!s. 
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